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«Vão aumentar o desemprego» 

Alúnos de Hlstorla da U. M. ' 
temem novos cursos de ensmo 

Os slúnos da Licenciatura ém Ensino de História e NA 
Ciâncias Sociais da Universidade do Minho conside” como se ª'"'ª 'ªª" um 

F Wqaçao eiontínul.nivel ram que «conceder à via profissionalizante a0 curso 
: de História das univers: clássicas, não passa — da história». 
” de mais uma medidaá para adiar a solução dos seus ... ... 

y prementes problemas». À dos 150 alunos , 
desta licenciatura foi veiculada .ao mlntatrgg da Í 

ee ESA = 

Educação é Cultura.- 
" da Associação mica da U. M. - * 

: msdª se marmmm relação aos das clássicas. : 
Na defesa' dos seus pontos 

da vista, 08 alunos da U. M. - 
invocam a Len de Bases do : 

. gas das Umversndndos ctm 
Cas que «infelizmente viram-se 

Go destmenegos 05 eltdantcS ; x) j 
da licenciatura da Universidade - . 

: minhota manifestam-se em de- - 
: o eotªn a de 
';um'venon ..) a entidade compe- - 
n'a sin rsos de - ?em deve ter em consideração: - 

: lstória das Facutdados de. .a relação entre o número de - 
:Letras de Lisboa, Porto e . habilitados já em 
; Coimbra. Consideram que &.. . exercícioe a previsão-de vagas 
mesma «não.vai resolver pro- — di 

: blêma algum, na vrãedlda em 
: Que o desei continuar”- 
a afectar os licenciados de 
: História 

íveis .no témpo de um 
pmío lrnnsnónop?:e oineo; 
anos». 
le alám do !undammo 

Í Osdocemes ue saem todos 
tos anos das Universidades . UMA ração do curso : : 

*o como é o caso da UM.). * Hi universida . 
«Satisfazem as necessidades — Siçãs, & mesma não deverá ser 
do ensino da História», reforem — feita de moldê a introduzir uma 
osmesmosamm Vº"º""ººªªóã'ºª que dê 

ar a Jog' de o 
Foia.asermlm os alunos da | 

oondatum em ensino de His- 
Sociais «esta- . 

Deus Pnr?r?ensro «para onde. Irio 
os futuro excedentes de docen 
tes profissionalizados. . 

O curso de licenciatura” em gom, que não têm uma 
ensino de História e Ciências anema a de investigação, x 
Sociais foi criado na U.M. como. - ndgaáes 

eclivo de «dar à : 
; falia de professores qualifica- — 
1 A fissiorialização dos cur—' 1 dos», foi progressivamente pre- gg -Clàssbesç Selientam, 

Universidades Clássicas que, 
apesar de não terem qualquer 
'eparação — "s 

geus cursos estão orientados 
para a investigação — | mgresst- 

; 0 «mercado de tnbalho- foi, 
assim, ressivamente pre- 

emáoprºg s profissionais 
— +de ensino formados uni-. 

: versidades novas preferidos na 
icolocaçào de docentes em. 

% para 

; também, os licenciados das - 

Vvam no ensino e profissional za- 

—n&o seria nada abonatóda-' 
paára um país em que & 
Qu doseuensmonáoél 

; ãggomprego de prowossoresÍ 
criaria uma situação nada dignk-. - 
ncanâg'pªara a Classe e, sol:lrªesm- 

o ” 

e f eluem 6stoS EStudantos 
que «as licenciaturas em Histó- 

eStúlural, que deverá pessar T ” 
induswameq:tºe. pela rgãsªuvão- 
dos «numerus clausus» nas 
unwwidades ssicas, assm) 
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